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VAMOS PARA O CONGRESSO! 
O nosso presado colega Defêsa de 

Espinho saiu-se, no último número, 

com esta tirada; 

SERVIR, hoje mais do que nunca, él 
a palavra de ordem, significando cum- 
primento do dever, abnegação, esfôrço, 
sinceridade, confiança, 

Pará a Imprensa Regionalista-do pais, 
servir, bem servir, representa, sem dú 
vida, uma responsabilidade de vulto, de 

envergadura, 

A cargo da Imprensa da província 
estão problemas difiveis, vitais, cuja so- 
lução lhe compete indicar sem favciosis- 
mos, sem paixô mas de espirito ale- 
vantado, sem pisar caminhos ínvios, de 

olhos s no bem das regiões, conse- 
qlientemente no bem colectivo, no bem 
do pais, no bem comum. 

Para a vida dessa Imprensa ser um 
facto simpático, ser verdadeira vida a 
sua vida, desafogada, não dizemos sen 

preocupações, porque têm elas de verifi 
car-se, mas sem as dificuldades manifes- 
tas que lhe tolhem prande parte dos 
movimentos, lôgicamente em prejuizo das 
localidades cujos interêsses defende, dos 
povos que orienta, em detrimento das 
regiões, em desabôno da nação, tem essa 
Imprensa, positivamente, de ser ajudada, 

A Imprensa de provincia, para bem 
desempenhar a sua missão, melhor a de- 
sempenhar, continuar a desempenhá-la, 
tem de ser bem compreendida, tem de 
ser auxiliada: ter O arrimo dos amigos 
e assinantes da localidade onde a sua 
função se exerce, principalmente—ampa- 
ro, além de material, moral, de quantos 
a rodeiam, o apoio franco, claro, directo, 
das estações oficiais, por quem tem sido 
—a verdade se diga-—bastante esquecida, 

Atentemos, com vulhos de ver, nós, 
jornalistas da província, na situação dos 
nossos jornais, sem uma ajuda que não 
seja a nossa iniciativa, O nosso sacrifi- 
cio e o nosso acendrado bairrismo, ou- 
tro incitamento que não seja a honesti- 
dade da nossa pena, que os amigos sin- 
ceros, bem intencionados, apreciam, 
coadjuvando o nosso esfórço, estimulando 
a nossa boa vontade e alimentindo:nos 
a energia, 

Mas nós precisamos de agir mais in- 
tensa e francamente dentro do nosso 
campo de acção, não pedindo, esmolan- 
do, mas pondo em evidência o que va- 
lemos, como elemento indispensável ao 
povo da localidade, para o guiar, apen- 
tar-lhe os seus deveres, terçar armas, se 
preciso fôr, para o defender, ficando 
assim em destaque, na exposição que fi. 
zermos, para já, sem perda de tempo, a 
necessidade da nossa existência, da nos- 
sa precisão, para os povos que servimos, 
para as povoações onde desinteressada e 
honradamente pontificamos. 

Para que tal justiça nos seja feita, 
temos de nos apresentar todos, tados 
numa vontade só, desassombradamente, 
em relinião magoa, Congresso que mar- 
que, cue fique vincado na história do 
jornalismo provinciano, Congresso onde 
se colijam teses que formem um único 

      

  

  

  

Pela Câmara 
Tomou anteontem posse da presidên 

cia do municipio perante o chefe do 
distrito e elevado número de pessoas de 
tôdas as categorias sociais, que, por com- 
pleto, enchiam o salão do grande edifi- 
cio da Praça Marquês de Pombal, o sr. 
dr. Francisco António Soares. 

Após a leitura do auto, falou o sr. 
governador, em seguida o sr, dr. Antó- 
nio Cristo, em nome da Legião Portu- 

  

DR. FRANCISCO SOARES 

guesa, depois o sr. dr. Querubim Gui- 
marais, presidente da União Nacional, e 
por último o empossado, que agradeceu 
a maneira como fôra recebido, prome- 
tendo desempenhar-se do encargo o me- 

lhor possível. 

Todos os oradores se referiram elo- 
giosamente à obra deixada pelo insigne 
aveirense dr. Lourenço Peixinho, fazen- 
do justiça à sua competência, aos seus 
méritos e à sua actividade, o que nos é 
grato registar. 

Igualmente tomou posse da vice-pre- 
sidência o sr. dr. Artur Cunha, 

Renevamos os nossos cumprimentos ao 
sr. dr. Francisco Soares,   

apanhado, um único querer, a estudar 
ponderadamente, conscientemente, pelo 
Govêrno do Estado Novo — tese única 
substanciosa, ordenada .em considerandos 
inteligentes, seguros, indicativos dos nos- 
sos: direitos, das mossas regalias e dos 
nossos previlégios, inerentes às nossas 
funções, garantias a que a nossa melhor 

actividade faz jus. 
Vames para o Congresso da Imprensa 

Regionalista de Portugal | 
Num só bloco, numa só frente, ajus- 

temo-nos todos quantos trabalhamos nes 
ta faina ingrata—mas tão simpática, tão 
alevantada — dos jornais regionalistas, 
para que o Congresso por que ansiamos 
seja um facto, mas dentro de breves se- 
manas, pois temos tôdas as probabilida 
des de, unindo nos, tratar de o organi 

zar, não dizemos do pé para à mão, 
mas o mais rapidamente possível — por- 
que, destas coisas, ou se trata delas 
para seguirem caminho em frente, sem 
delongas, sem paragens ou desfulecimen- 
tos—ou nunca mais se fazem. 

Vamos para o Congresso ! 
Justiça à Imprensa Regionalista do 

nosso país ! E 

Bravo pelas verdades que êste ar- 

tigo encerra e bravíssimo pelo entu- 

siasmo que põe naquilo que julga im- 
prescindível para a modificação da 

nossa vida, A êste respeito já disse- 
mos o que tinhamos a dizer. Acom- 

panharemos, de perto, o movimento, 

mas desconfiamos muito dos resultados 
práticos. 

Em todo o caso,.. 

PEDI —— 

DIA DA ESPIGA 
Diz o ditado que quando chove em 

quinta-feira da Ascenção até os cô- 
moros dão pão. 

Vamos lá a ver se é verdade ou 
não, porque choveu a ponto de im- 

pedir que muitos 
fóssem ao campo 
colhêr fiôres 
para brindarem 
os seus amores... 

  

so 

“) Democrata, nos Açores 
Do nosso importante arquipélago 

recebemos a carta seguinte ; 

  

Praia da Vitória, 20 de Abril de 1942 

+=» Sr, Arnaldo Ribeiro 

Imensamente penhorado, venho agra- 
decer a recepção dos primeiros números 
do jornal de que V, é mui ilustre Di- 
rector e agradecer desvancidamente a 
amabilidade com que se dignou atender 
o pedido que tomei a liberdade de lhe 
fazers 

Os meus soldados, que já iniciaram a 
sua leitura e que tanto a apreciam, 
mostram-se radiantes e agradecidos e o 
nome de V. constará do Quadro do Hon- 
ra a afixar nesta Companhia para que 
êles tenham sempre diante de si um es- 
tímulo de gratidão para com as pessoas 
que tão generosamente lhes proporcio- 
nam agradabilissimo passa-tempo. 

A gentil continuação do envio dos 
números seguintes é a garantia de que 
a êstes soldados fica asseguada a sua 
melhor e mais útil distracção e é a ga- 
rantia, também, de que V. pode contar 
com o reconhecimento franco e sincero 
de todos quantos se sentem beneficiados 
com a sua cativante oferta. 

Desejando as melhores prosperidades 
para o seu jornal e as maiores felicida- 
des de Vs, subserevo-me com a mais 
elevada gratidão e estima 

De V. ete. 

JFosê Gonçalves de Oliveira e Silva 
Tenente 

Aproveitamos o ensejo para, na 

pessoa do ilustre oficial que esta 
subscreve, saiidar o contingente do 

10, que tanto tem honrado no arqui- 

pelago açoreano, o nome de Aveiro, 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa'e Pôrto Agência Havas   
O. TEMPO 

A primeira quinzena de Maio, se 
teve alguns dias de calor, também se 

assinalou por outros parecidos com os 

lde inverno, o que, francamente, não 

eram precisos—dispeusavam-se. 

Ontem foi lua nova: Oxalá a sua 
influência se faça sentir, de modo que 

não nos faltem os carirhos da Prima- 

vera e o mês das flôres se despeça, 

deixando-nos saiidades. 
-——— gg 

Cumprimentos 
Recebemo-los dos corpos gerentes 

do Sindicato Nacional dos Operários 

da Construção Civil do Distrito de 
Aveiro, aos quais agradecemos a de- 

ferência. 
——————mmerçõõõm 

O VINHO 
Esta semana subiu mais 40 centa- 

vos, custando, postanto, o litro 2$40, 
Se assim continua quere-nos pare- 

cer que alguns milhões de portugueses 

vão ficar sem pão... 

Porque já há quem o substitua, 
bebendo água, 
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ANO 35.º N.º 199% 
Sábado, 16 de Maio de 1942 

VISADO PELA CENSURA 
  

Pátio 
Teve, êste ano, pouca concorrência 

em virtude da escassez de combóios e 
falta de gasolina para os carros mo- 

torizados. 

Era de prever. 

  

Campo experimental 
Não é, não nos queremos referir ao 

da Avenida, com o seu pórtico monu- 
mental, as sébes e o mais que a inte- 
ligência dos técnicos concebeu, mas 

sim a outro, ao dos Serviços Agronó- 

micos do Nitrato do Chile, situado 

na Gândara da Oliveirinha — ali, sim, 

é que é um lugar próprio, por ficar 

à vista dos interessados, dos lavra: 

dores — e onde se verifica a compe- 

tência de quem os dirige, orienta, os 

faz realçar — que não conhecemos, 

nem é preciso, Basta que se compare 
o trabalho, que se constatem os re- 

sultados, que se veja a utilidade do 

que, sem réclamos espaventosos nem 
alardes ridículos, se deliniou e cons 

traiu, 

Diante do Campo Experimental dos 
Serviços Agronómicos do Nitrato do 

Chile param, diâriamente, a contem- 

plá-lo, centenares de pessoas às quais 
a lição deve aproveitar. Ver para 

crer— diz-se lá, numa placa, colocada 

ao lado direito da cancela. E tôda a 

gente vê, tôda a gente admira, tôda à 

gente elogia. 
Como tivemos ocasião de observar, 

esta semana, ao regressarmos da aldeia 

à cidade,   

De menos dois 
A imprensa acaba de perder mais 

um elemento de certo valor com a 
morte do jornalista republicano Mário 
Salgueiro que, no domingo, se extin- 
guiu, na capital, vitimado por uma 

grave enfermidade. 

Tendo feito a sua estreia no Mun- 
do, do saiidoso França Borges, colabo- 
rou noutros jornais, tendo há anos, 

dirigido O Povo, de duração efémera, 
Morreu pobre como sempre viveu, 

fiel aos princípios que sempre o nor- 

tearam, contando agora 58 anos de 
idade, 

Sentimos o seu desaparecimento, 

“is 
Outro que também se finou em 

Coimbra: José Augusto de Castro, an- 

tigo director de O Combate, da Guar- 
da, em que fez a propaganda dos 

seus ideiais quer em prosa, quer em 

verso. Tinha agora 80 anos e sempre 
se impôz pelas suas qualidades de 

carácter e nobreza de sentimentos. 
Curvamo-nos perante os seus restos 

mortais, 
docas O ses Sia 

O CASO DA BATATA 
Afinal, o alívio das dôres reumáti- 

cas pelo uso da batata no bolso das 
calças ou dentro da saquinha depen- 

durada à cinta das senhoras, é tão 
vélho que até chegou à Gafanha onde, 
segundo o correspondente da freguesia 

da Encarnação para o Jlhavense, tem 
dado magníficos resultudos. 

Ora vejan. E digam lá que a coisa   não está em qualquer coisa... 

    

Coronel 

Deixou na quarta-feira o comando 

do Regimento de Infantaria 10, por 

ter passado à reserva, o nosso velho 

amigo Gaspar Inácio Ferreira, com 
quem temos mantido, a bem dizer 
desde criança, relações inalteráveis de 
estima mutua, 

Gaspar Ferreira foi dos alunos mais 
distintos que passaram pelo Liceu de 
José Estêvão há 45 anos. Em mate- 
mática era urso (têrmo por que são 
conhecidos os alunos da Universidade 
de Coimbra que conquistam altas clas- 
sificações). O que êle sabia a mais, 

sabiamos nós de menos, nunca tendo 

compreendido a engrenagem dessa 
disciplina. 

Militar, em Aveiro fêz quási tôda a 

carreira, desempenhando, também, vá- 

rios cargos públicos, entre os quais O 

de governador civil do distrito, em 

que teve ensejo de pôr à prova as 

suas faculdades intelectuais, com hon- 

ra para si, para 0 lugar e para o Es- 

tado Novo, E digamos mais: para a 

cidade, onde se acentua a falta de 

de bastantes para a representar con- 

dignamente, Mas nada de desvios. o 

que agui desejamos registar agora é 

a despedida do comandante Gaspar 

Ferreira do seu Regimento, a qual, 

como deixamos dito, se, efectuou na 

quarta-feira, perante todo êle, forma- 

do na parada do quartel, e por inter- 

médio do aspirante a oficial miliciano, 

sr Elio Pires Afreixo, que recebeu 
essa incumbência em virtude da na- 
tural comoção de quem a escreveu é 

a devia proferir, 
Ei-la na íntegra: 

«O Juizo da Junta médica a que, 
nos termos da Lei, fui submetido por 

ter sido nomeado para frequentar o 
próximo curso de altos estudos mili- 

tares, declarando-me em condições fí- 

sicas incompatíveis com o serviço acti- 

vo, veio pôr têrmo ao longo período 
durante o qual eu tive a honra e or- 

  
  

Além túmulo 
DR. JOÃO PIRES 

Na campa do antigo reitor do Liceu 
de José Estêvão, que há quatro anos 
dorme o sôno eterno, no cemitério 
central, foram colocados, segunda-feira, 
alguns ramos de flôres, como preito 

de homenagem à sua meniória, 

E' que o dr. João Joaquim Pires 
foi um carácter impoluto e um mode- 
lar orientador daquêle estabelecimento 

de ensino, que muito lhe ficou devendo. 

Santa Joana 

Anunciam-se para o dia 24 várias 
solenidades religiosas em honra da 

excelsa princêsa, cuja imagem safrá, 

em procisseo, na tarde dêsse domingo, 

havendo, na véspera, bênção e colo- 
cação da primeira pedra para a cons- 

trução do Seminário diocesano e, à 

noite, uma sessão solene no Teatro 

Aveirense, 
As festas terminarão com um con- 

cêrto músical no Jardim, número sem-   pre apreciável nesta época, 

gente com conhecimentos e capacida- | 

Gaspar 

  

CORONEL GASPAR 

taria aquartelada em Aveiro. 

Durante os 34 anos da minha car- 
reira de oficial, com muito curtas in- 

terrupções, servi nesta Unidade e nela 

afinei a mínha vontade dé bem servir. 

Foi educada essa minha vontade 
na escola de tantos e tão ilustres Co- 
mandantes que no comando dêste 

Regimento me antecederam e sob cu- 

jas ordens tive a honra de servir, e 
que, nesta hora para mim solene, in- 

voco com gratidão, No exercício do 
seu comando, êles souberam, por 

acção devotada e cheia de prestígio, 

fortalecer em tão larga escala os cul- 

tos do dever militar e do amor pátrio 

que os tornaram timbre dêste Regi- 

mento, 

Temperaram aquela minha vontade 
os estímulos dos ilustres Comandantes 

desta Região Militar, Inspectores de 

Infantaria, altas entidades militares 
que a esta Unidade tantas vezes trou- 
xeram as lições do seu muito saber,   
  

  

Ferreira 

Ao abandonar o comando de Infantaria 10, 

despede-se com viva saiúdade 

INÁCIO FERREIRA 

É galho de servir na Unidade de Intan-! dus preclaros incilamentos e aos quais 
julgo meu dever e me é grato prestar 

as minhas mais respeitosas e reconhe- 
cidas homenagens, 

Por isso tudo, foi-me fácil durante 
o tempo em que tive a honra de Co- 

mandar êste Regimento, por vezes 
aliás em circunstâncias bastante difi- 
ceis, exercer as funções de Comando. 

Também, por isso tudo, nesta hora 
em que a minha insuficiência física 
desata os liames que a esta Unidade 

    

Brevemente daremos 

aqui uma notícia 

agradável   
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Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das: 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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me prendiam e cujo aperto ligavam a 
ela o meu coração, tanto como o meu 

dever, eu sinto uma forte emoção e, 
ao apresentar as minhas despedidas, 

eu sinto o amargor estrangulante de 
quem se despede duma família querida. 

O servir neste Regimento é uma 
honra, posso testemunhá-lo com co- 

nhecimento perfeito obtido durante 
uma vida inteira, 
"Em convívio diurno, pude reconhe- 

cer que êle se pode orgulhar de ser 

um forte organismo que vivifica o es- 

"pírito na devoção pela Pátria, arterea- 

liza o sangue pela fixação das ener- 

gias morais que aniniam as institui 

ções militares, fortalece a vida no 

áspero trabalho diário, afinando-se, 

por aquela devoção, por aquelas ener- 

gias e por aquêle trabalho, as já for- 
tes qualidades que o tornam eficiente 
instrumento da fôrça da Nação. 

Senti, por isso, durante todo o meu 
tempo de Comando dêste Regimento, 
as responsabilidades de a êle perten- 

cer e, simultâneamente com êsse sen- 

timento, eu respirei sempre o forte 
orgulho de nele servir, 

Exultei de alegria e de energia, 
duranto todo aquêle período, por re” 

conhecimento de que o animador do 
trabalho de todos os dias e em todo 
o dia é, neste Regimento, o amor pá- 
trio que, circulante como sangue, vivi- 

fica fortemente a acção de todos os 

oficiais, sargentos e praças, que, de 

olhos postos na Pátria, têm conquis- 
tado para o R. 1, 10 o alto conceito 

em que é tido superiormente e que 
tanto o desvanece. 

Por isso mesmo, para mim, bem 

mais doloroso é o apartamento do 

convívio com êle e, nesta emergência, 

eu quero e devo firmar a garantia do 

meu maior aprêço por os Ex,"'* Ofi- 
ciais superiores que sempre, com alto 

espirito de sacrifício, leal dedicação e 

inteligentemente comigo colaboraram, 

facilitando ao extremo a minha acção 

de Comando; pelos srs, Capitães e su- 
balternos que tão zelosa e eficiente- 
mente, vencendo, por vezes graves di- 

ficuldades, contribuiram, pelo seu tra- 

balho ardoroso, para a elevação do 
nome dêste Regimento, 

A todos os sargentos desta Unidade 

que se têm mostrado, pela sua dedi- 
cação pelo serviço, óptimos colabora- 

dores dos srs, Oficiais, eu manifesto, 

igualmente, o meu aprazimento pela 

sua actuação dentro desta Unidade 

para cujo bom nome também larga- 

mente têm contribuído. 
A's praças, é-me igualmente grato 

manifestar que sempre tive ocasião de 
reconhecer o seu carácter, as suas in- 

clinações para o bom cumprimento do 

dever militar e a sua compreensão 

das obrigações para com a Pátria, que 

sôbre elas impendem como cidadãos e 

militares. 
Tão fortes qualidades tornam, a 

todos, elementos utilíssimos no serviço 

da Nação e são garantia segura dz 
que serão dignos dela, em qualquer 

emergência. 

Não posso, nem quero deixar, nêste 
momento, em ólvido, o Batalhão Expe- 

cionário do R, I, 10 que, longe do 
Continente, em serviço da Pátria, bem 
se tem honrado e honrado êste Regi- 
mento, 

Em referências que, por quem tem 
a máxima autoridade, lhe foram feitas 

por motivo do aprumo militar com 

lassís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINIÇA GERAL 

Raios ultra violefas 8 infra-vermelhos 

Consultório : 
L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel. 1241) 

COIMBRA   

que se apresentou em Lisboa na oca- 
sião do seu embarque, as apreciações 

particulares e públicas de que tem 
sido posteriormente alvo —- tôdas unã- 

nimes em pôr em relêvo as suas altas 

qualidades militares e cívicas — tor- 
nam-no merecedor do mais alto aprêço. 

Para êle — para todos os seus Ofi- 

ciais, sargentos e praças — vai, neste 

momento, uma grande parte do meu 

p:nsamento que vai também, e pelos 
mesmos motivos, para os oficiais, sar- 

gentos e praças que partiram dêste 

Regimento para serviço em Angola, 
E' para mim profundamente aflitivo 

pôr têrmo às palavras com que, sen- 

tida e sinceramente, faço as despedi- 

das ao R. 1. 10 — ao meu Regimento, 
Mas, com a esperança das maiores 

felicidades para todos — oficiais, sar- 

gentos e praças — felicidade que vee- 

mente lhes desejo, anima-me neste 

momento a verteza de que, atravez 

dos maiores sacrifícios, continuará 

neste Regimento a persistência na 

prática, das virtudes militares e cívi- 

cas e no trabalho intenso pela eleva- 

ção das instituições militares e que 

à minha acção apagada, embora sin- 

cera e devotada, sucederá a acção de 

outro Comando bem digno de vós, 

das vossas qualidades, e que o meu 

espírito, que junto de vós persistirá 
em ficar, continuará a manter o or- 

gulho de ter pertencido ao RI, 10,» 

Resta-nos abraçar afectuosamente 

Gaspar Ferteira e felicitá-lo pela ma- 
neira inteligente como até o fim da 
sua carreira militar se desempenhou 

das missões que lhe foram confiadas, 

pondo sempre à prova os dois valores 

que tanto o caracterizam —o moral e 

o intelectual, 

O DEMOCRATA 

Baltazar Festins de 
| 

| Nos centros de má língua — córies de 
soalheiros freqitentada por quem só sabe 
criticar, à falta de melhor, o trabalho 

[de terceiros—é conversa obrigada, quan- 
do surgem medidas de carácter econó- 
mico, dizer-se a boca pequena: «Mas, 
assim, é impossível comemorar uma data 

feliz; a visita de um amigo; a partida 
[de uma pessoa querida !... 

Para tais maldizentes, festa que não 
meta avalanche de pratos, iguarias caras, 
guloseimas várias e vinhos dos melhores 
produtores, não é festa rija — é, antes, 
acompanhamento funerário | 

Ora êste estado de coisas tem de 
acabar, porque o momento não comporta 
despesas superfluas. 

Cabe, por isso, a nós — juizes de bom 
Julgar — repetir aos convivas dêstes nc- 
vos festins de Baltazar não as três pala- 
vras fatídicas, mas o que o Govérno 
tem feito pela Casa Portuguesa, desde 
os primeiros meses da guerra. Mostrar- 
-lhes como os nossos dirigentes encara- 
ram, numa admirável visão de conjunto, 
a crise futura—que só últimamente gal- 
gou a fronteira nacional ! 

Estabelecer-lhes o comparativo do custo 
da vida entre Portugal e as demais na- 
ções que se mantêm também à margem 
do conflito armado, para que cheguem 
à única conclusão racional: “A balança 
da nossa vida económica é a menos 
oscilante de todos os neutros ! 

E' preciso, numa palavra, produzir e 
poupar, contando tôda a verdade — ver- 
dades duras, mas verdades. Procedendo 
assim acabamos, de vez, com êsses cen- 
tros de mã língua, e com êtes acabarão 
os festins de Baltazar. 

Mas isto não implica — note-se — que 
risquemos do convívio íntimo a hora da 
amizade, nos seus múltiplos e vários 
aspectos. 

Seria egoismo sem perdão. 
Festeje-a cada um em sua casa, mas 

com conta, pêso e medida, parcelas es 
tas que se resolvem adoptando na nossa 
mêsa o práto único. Este, por sua vcz, 
resolve-se à maravilha, com a cosinha 
portuguesa—ambiente culinário que for 
mece à boa dona de casa saborosos pi- 
téus para um substansioso prato, 

  

Banquetes de complicadas ementas em 
período de economias de guerra, são, 
repetimos—festins de Baltazar, 

Oharrett 

de dois ou trés lugares e 
arreics, vende-se. Para infor- 
mações, falar com Laudelino 
Miranda e Melo— Pensão Aven'- 
da— Aveiro, 

  

    Visitai o Parque da Gidade 
  
  

Tenha 

Jdarrocao 
sempre à vista 
  
  

Carta de Lisboa 
Nova afirmação de ami- 

zade 
Foi recebido com o mais vivo e 

compreensível aplauso, tanto em Por- 

tugal como no Brasil, a assinatura do 

Acôrdo telégrafo-postal entre os dois 
países amigos e irmãos. 

De facto, graças ao novo diploma, 

desaparecem muitas e muitas dificul- 

dades que ainda entravavam a com- 

pleta e total amizade luso-brasileira. 
Além de vir activar grandemente 

as relações económicas entre os dois 
países, aquele instrumento diplomáti- 

co vem facilitar as relações culturais. 

Assim a troca de livros até há pouco 
tão fortemente oneracia passa agora a 

fazer-se muito mais fâcilmente, reali- 
zando-se completamente a letra do 

Acôrdo Cultural Luso-Brasileiro, assi= 
nado uo Rio de Janeiro por Antônio 

Ferro e Lourival Fontes. 
Razão tinha, pois, o Diário da Ma- 

nhã, quando, referindo-se ao impor- 

tante acontecimento, acentuava | 

«Há, pois, tôda a razão para todos, 

portugueses e brasileiros, nos regosi- 

jarmos com a celebração dêste Acôrdo 

que é, incontestâvelmente, fruto e be- 

nefício da bem orientada política dos 
govêrnos do Brasil e de Portugal, a 
que presidem os grandes e prestigio- 
sos estadistas de renome universal, 
Getúlio Vargas, Carmona e Salazar». 

Em verdade é assim mesmo, 

General Francisco José 
Pinto 

Foi recebida coin a maior desola- 

  

te, mo Rio de Janeiro, do General 

Francisco José Pinto, o Chefe da Em- 

baixada Brasileira às nossas comemo- 

rações centenárias,   ção na nossa capital a notícia da mor- ' 

de ser. O ilustre oficial, grande amigo 

de Portugal e dos portugueses, deixou 

no nosso país as mais fundas simpa- 
tias, podendo dizer-se que conquistou 

um amigo e um admirador em cada 

pessoa que o conheceu, 

Economia doméstica 

O ministério da Economia teve a 
feliz ideia de preparar um filme sôbre 

a economia doméstica a-fim-de melhor 
poder ajudar a tão necessária campa- 
nha de produzir e poupar. 

Efectivamente, tudo quanto se fizer 

para continuar mostrando ao povo os 

esforços é sacrifícios que devem fazer- 
-se para mantermos a nossa actual 

situação será sempre digno de tudo o 

aplauso e louvor. 

CORDEIRO GOMES 

Opalas negras 
As opalas estão clasificadas entre 

as mais belas pedras preciosas, 

Os campos de opalas da Austrália 

já produziram gemas de valor supe- 
rior a dez milhões de dólares, mas a 

variedade de maior cotação é a opala 

negra, que só se encontra em Light- 

ning Ridge, 
A melhor opala negra até hoje en- 

contrada é a Pandora. É de tamanho 
invulgar e vale muitos milhares de 

libras esterlinas, 
Os principais mercados de opalas 

encontram-se em Londres e Nova 
York, + 

  

  

Tremoços 
Brancos, bravos e chicha- 

ros, compra grandes e peque- 
nas quantidades CELEIRO DE 
CHABREGAS, L.da, Rua (Gual-   dim- Pais, 3—Teletone 20961 — 

De facto, nem assim podia deixar! LISBOA.   

NOMEAÇÃO 
Acaba de ser nomeado chefe da Re- 

partição Técnica dos Serviços de Obras 
Públicas e Minas da colónia da Guiné, 
cargo que já desempenhou, durante dois 
anos, como contratado, o sr. eng. José 
Pereira Zagalo, a quem por tal motivo 
felicitamos, 

Descendente duma família muito con- 
siderada no nosso meio, pois é filho do 
falecido desembargador dr. Pereira Za- 
galo, de saúdosa memória, encontra-se 
ligado, pelo coração, a outra que merece 
também a nossa estima e a de todos os 
aveirenses-—a do 

nosso 
melas. 

O Democrata, ao noticiar a sua no 
meação, deseja uo sr. engenheiro Zagalo 
e a sua esposa, sr. D, Maria Rosa Ga- 
melas Zagalo, que dentro em breve se- 
guem no Colonial para Bissau, feliz via- 
gem e as melhores venturas. 

DR E SE 

NOVA VALS. 
O nosso conterrâneo Nóbrega e 

Sousa acaba de aumentar o número 

das suas composições musicais com 

outra valsa a que pôs o título de — 
num paraíso q e eu imaginei, . . sen- 

do a letra de Silva Tavares. 

Agradecemos a oferta e esperamos 

que Maria da Graça, consagrada ve- 

deta da Rádio, nos deleite alguma 

vez com a sua execução. 

esclarecido clínico e 
velho amigo dr, José Vieira Ga- 

  

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

aNo Liceu 
Realizou, na pretérita sexta-feira, a 

sua anunciada conferência sôbre a 

Visão panorâmica de Angola (Visita 
da primeira missão ocadémica) o nos 

so presado amigo dr. António Lebre, 

major-veterinário, que tendo perma- 

necido, muito anos, na cidade de 

Luanda e noutros pontos da África 
Ocidental, desenvolveu o seu trabalho 

por forma a interessar o vasto e ser 
lecto auditório durante duas horas, 

aproximadamente, 

A sala da Biblioteca achava-se li- 
teralmente cheia, vendo-se muitos alu- 

nos daquêle estabelecimento de ensino 

e outras pessoas de representação, que, 

no final, cumprimentaram o ilustre 

cunferente, felicitando-o pela maneira 

como expôs os seus pontos de vista. 

A apresentação foi feita pelo digno 

reitor, sr. dr. José Tavares, que con- 
vidou para presidir o venerando pre- 

lado da diocese, sr. D, João de Lima 

Vidal, que antes de encerrar a sessão 

pronunciou, também, algumas palavras 

sóbre os nossos vastos domínios ultra- 

marinos, 

As projecções luminosas que ilus- 

traram o trabalho, fazendo-o realçar, 

impressionaram agradâvelmente a as- 

sistência, que saiu satisfeita com a 

bela lição do sr. dr. António Lebre, 

para quem vão, igualmente, as nossas 

felicitações. 

  

  

Duas datas 
ua 

Faz hoje 114 anos — 16 de Maio 
de 1828 -— que, lá em baixo, junto aos 

Arcos, na Praça Dr. Joaquim de Meto 

Freitas, o desembargador e deputado, 

Joaquim José de Queiroz, colocando-se 

à frente dos que com êle se haviam 
tornado solidários, sem excluir os 

oficiais do batalhão de Caçadores 10, 

nesta cidade aquartelado, ergueu o 

primeiro grito a favor da Carta Cons- 
titucional no meio de grande entu- 

siasmo, 
Eram 7 horas da manhã, 
Depois, redigiu o auto de rectifica- 

ção do juramento prestado a el-rei D. 

Pedro IV .e à rainha D. Maria le 
de obediência à regência provisória, 

que todos assinaram na sala nobre 
dos Paços do Concelho, e foi de aba- 

lada para o Porto a-fim-de continuar 

a obra revolucionária junto dos cons: 

piradores do norte. À revolução, po- 

rém, fracassara e Joaquim José de 
Queiroz teve de refugiar-se na Galiza, 

para não ser enforcado, como tantos 

outros, só voltando em 1837 na expe- 

dição dos 7.500 bravos que desem- 
barcaram no Mindêlo para se bater! 

pela sua causa, com denôdo, corágem | 

e valentia, até à vitória, 
Afirmavam-se, assim, os homens 

daquela época. 

PR 

Outro aniversário, Também faz hoje 
78 anos que chegaram a Aveiro os 

restos mortais de José Estêvão Coelho 
de Magalhães, falecido em Lisboa a 
4 de Novembro de 1863. A meio da 
tarde realizou-se o funeral, A cidade, 

tôda de luto, acompanhou à última 

morada a seu dilecto filho, com o co- 

ração oprimido, E' que José Estêvão 
— rei da elogiiência e soldado ao ser- 

viço da Pátria e da Liberdade — hon- 

rou-a, como ninguém, E morreu pobre. 

Tão pobre, a-pesar-de ter vivido no 

fastígio da glória, que se não fôra a 

esposa, teria de ser sepultado, como 
Aristides, o justo, à custa da nação 

ou dos amigos! — revelou-o o dr, Bento 

de Magalhães no discurso de despe- 

dida, proferido no centro do cemitério. 

16 de Maio — José Estêvão. Duas 
efemérides, que, reiinidas, evocam o 

passado e constituem orgulho para a 

nossa terra, 

  

Agradecimento 
A família da falecida Josefina da 

Cunha Azevedo Reis, receando qual- 
quer falta involuntária, agradece ds 
pessoas que lhe manifestaram o seu 

pesar e âquelas que a acompanharam 
à sua última morada. 

Aveiro, 11 de Maio de 1942. 

  

Prevenção 
Os sócios da firma Manuel 

Pais de Inmíos, Ida, desta ci- 
dade, tornam público que se 
não responsabilizam por dívi- 
das que quaisquer pessoas 
contraiam em, seus nomes ou 
em nome da firma.   

Aveiro, 13 de Maio de 1942,+ 

O homem detesta : 
— A mulher afectada, 
-—As mulheres demasiado piegas. 

—As saias inesteticamente curtas. 

—Qualquer cêna em, público ou 
particular, môrmente quando se trate 

de ciumes, 

— calão na bôca duma senhora. 
— Tudo quanto seja excentricidade, 
—A mulher que fuma, 

—Os desmazêlos da toilette femini- 
na e tudo o mais em qua o desma- 

zêlo possa reinar. 
—Às modas dispaiatadas, 

—A mulher com modos, atitudes e 

indumentária masculinizadas, 
Isto, segundo a opinião dum colega. 

Mas há mais, que nós detestamos, vós 

detestais, êles detestam,.. 

Por impróprio da mulher de pudor 

e dignidade, 

  

Queima das Fitas 

Acha-se já publicado o progama 

das festas académicas que vão ter lu- 
gar em Coimbra na próxima semana. 

E' como segue; 

Dia 23:-—4s 15 horas—Tarde 
de Arte, no salão nobre da Faculdade 
de Letras. 

Ás 21 horas — Festivais no Jardim 
da Cidade. Noite de Coimbra. 

Ás 23 horas — Baile das Faculda- 
des, no salão de festas de Liceu D. 

João III, 
Dia 24:-—4Às 17 horas— Fute- 

bol Académica-Pôrto. 
Ás 21 horas — Festivais no Jardim 

da Cidade. Noite Académica, 
Dia 25 :—4's 15 horas — Co- 

woyada -— número inédito de charge. 
A's 21,30 horas — Sarau de Gala 

no Teatro Avenida, com a colaboração 

dos organismos académicos — Tuna e 

Orfeon, 
A's 21 horas—Festivais no Jardim 

da Cidade: — Noite Minhota com o 
rancho de Santa Marti (Viana do 
Castelo). 

Dia 26: —A's 21 horas —Tar- 
de Desportiva, no Campo de Santa 

Cruz. — Provas velocipédicas (com o 
consentimento do Instituto Português 

de Combustíveis). — Rallye é Gincana, 
A's 2! horas — Festivais no Jardim 

da Cidade, Noite do Quintanista, com 
o rancho de Santa Marta, 

Dia 29: — Queima das Fitas, 
no Largo da Feira, seguida de cortejo 

dos novos quintanistas com apoteose 

final ao longo das ruas Visconde da 

Luz, Ferreira Borges e Largo Miguel 

Bombarda, 
A's 2f hcras — Festivais no Jardim 

da Cidade. Noite do novo quintanista. 
Dia 2% — Dia do Grelado: — 

Surpresas. 
A's 21 horas — Festivais no Jardim 

da Cidade — Noite do Grelado. 
Os rapazes, como sempre, vão dar 

brado. Visto que nem tudo deve ser 

tristeza, .. 

Marinhas de sal 
Compram-se em boas con- 

dições. 
Nesta Redacção se informa, 

  

  

  

 



O DEMOCRATA 

Notas Mundanas Ros nossos assinantes LOTARIA NACIONAL 

QUIOSQUE TIVOLI 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Domingos 

Moreira da Costa, proprietário da 

Casa das Sementes, às meninas Ro- 

salina da Silva Freire, Maria Berta 

Amador e o inocente Britaldo Nor- 

mando de Oliveira Rodrigues, fihos, 

respectivamente, dos srs. Dionísio Çoe- 

lho da Silva, Amadeu Amador, da 

importante firma Testa & Amadores, 

e Luis Mantel! Rodrigues, funcionário 

do Secretariado da Propaganda Na- 

cional; àmanhã, a sr? D. Maria de 

Lourdes de Carvalho Vilaça, filho do 

sr. Domingos Martins Vilaça, e os sES. 

Alexandre dos Prazeres Rodrigues e 

Agostinho da Costa Rafeiro, ausente 

no lho (Africa Oriental); no dia 18, 
as sr“ D. Felicidade Cândida Fer- 
reira, D. Adelaide da Costa Crespo, 

residente em Cruz da Légua (Alcoba- 
ça) e D. Amélia Diniz Freire, esposa 

do sr. Antônio Nunes Freire, comer- 

ciante no Congo Belgu; em 19, a sr.* 
D. Luisa da Cruz Duarte Silva, es- 

posa do sr. dr. Jaime Duarte Silva, 
distinto advogado na comarca; e em 

20,a srº D. Maria Júlia Lopes, es- 

posa do nosso velho amigo José de 

Sousa Lopes, residente na capital, e 

o sr. Antero Alves da Cunha, 1.º sar- 

gento de Infantaria 13 e aluno da E. 

C, S., de Agueda. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. dr: 

José Arnaldo Q. D, Ferreira, médico 
em Albergaria-a-Velha; António Coer 
lho e Luis Simões Peixinho, residen- 

tes em Lisboa; Carlos Ferro, empre- 

gado na Pecuária em Sever do Vou- 

ga; Fernando Bessa, professor na 

Fontinha (Ag eda); Manuel Maia Jú- 
nior, funcionário da Secção de Fi- 

nanças, de Ancião, e Manuel Simões 

Carreto Júnior, de Cacia. 
— Também se encontra entre nós 

« sr. general João de Almeida, resi- 
dente na capital. 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde o 

sr. Antero de Almeida, empregado na 

Câmara e pai do sr. Virgilio de Al- 
meida, chefe da Estação Telégrafo- 
Postal desta cidade. 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento, 
e ee mem o 

Porta aberta da Europa 
O jornalista francês Gaston Gasté- 

ran, enviado especial de Le Temps, e 

que se encontra ainda no nosso país, 

publicou num dos últimos números 

daquêle importante jornal uma inte- 

ressante crónica sôbre Portugal, inti- 

tulada: A última porta aberta da 

Europa. 
Fala de Lisboa — «placa giratória, 

pôsto de escuta, pôsto de vigília, pôsto 

de trabalho que éguipes vindas de 

todos os pontos do horizonte povoam, 

tal é hoje a capital de Portugal, que 
conserva, todavia, a boa sortz de per- 

manecer, na tormenta que bate às 

suas portas, um verdadeiro oásis de 
encanto e de doçura.» 

Diz que tudo aqui parece «tempe- 

rado e medido», a própria situação 

política «temperada por um homem 

cuja personalidade excepcional pôde 

torpar possíveis a criação e a consoli- 

dação dum regime que não é mem 

imperialista, nem totalitário, nem ra- 

cista. O sonho de Salazar, porque o 

construtor duma ordem nova no seu 

país é um místico e um sonhador, é 

tornar a sua pátria semelhante «a 

uma casa branca e soalheira, edifica- 

da num jardim cuidado onde a vida 

seja pacífica, alegre e digua.» 
  

Elstanca-rio 
Vende-se em bom Estado de 

cons “ão. Informa: Rua da 

Sé 35 — Aveiro, 

CASA — vende-se 
Bem siluada, no centro da 

cidade, com quintal e poço. 
Trata o advogado Dr. Antó- 

nio Christo. 

      

  

  

mimar eee em 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

que não é pequeno. 
Agradecemos.   

Importância das Vitaminas dos Alimentos 
Pelos cientistas: Milo Hasting 

e Carlton Fredericks 

I 

VITAMINA A-—Actua sôbre o cresci 
mento, vista, pele; nariz, garganta, ou- 
vidos, pulmões, reprodução e energia. 

Esta vitamina é necessária para se ver 
de noite Uma pessoa com falta de vila- 
mina A não pode ajustar conveniente- 
mente os olhos n4 escuridão. Tal pessoa 
tem dificuldade em encontrar a sua ca- 
deira num teatro às escuras, e a luz ia- 
tênsa dos faróis cega-a quando, de noite, 
guia um carro. 

A pele necessita de vitamina A, O 
esmalte dos dentes é afectado pela sua 
deficiência, embora o efeito não seja 
perceptível à vista durante anos. Qando 
se torna visível necessita de rápido tra- 
tamento odontológico. 

A vitamina A é indispensável à super- 
fície interna do nariz, dos pulmões, dos 
ouvidos e da garganta, Assim, uma 
dieta rica nésta vitamina auxilia a pro- 
teger-nos contra as infecções destas áreas 
— a mais comum das quais é a vulgar 
constipação, 

Certas experiências demonstraram uma 
decrescência de 60 0/0 na freqiiência e 
severidade das constipações depois da 
dieta haver sido melhorada com a vi- 
tamina A, 

As crianças necessitam de vitamina A 
— de tódas as vitaminas — para O seu 

normal desenvolvimento. 
Esta vitamina é solúvel na gordura, 

e pode perder-se quanio se não come e 
môlho. 

Nas funções aqui atribuidas à vitamina 
A também tomam parte outras vitaminas. 
Uma vitamina não pode substituir outra. 
As suas funções sobrepõem-se e comple- 
tam-se, e por isso se torna indispensável 
uma dieta equilibrada que as forneça 
tódas. 

A vitamina A enconta-se principal- 
mente nos seguintes produtos : 

Vegetais: Fólhas de beterraba, bró- 
colo, couves, cenouras, vagens, ervilhas 
verdes, alface, tomates, aipo, agriões, 
abóbora amarela, pimentões doces. 

Prefira os vegetais mais verdes, Os 
amarelos e os vermelhos, pela ordem 
dada, 

Produtos animais: manteiga, queijo, 
creme, ovos, óleos de figado de peixe, 
fígado de qualquer espécie, leite inte- 
gral, rim, ostras, galinha gorda. 

Os óleos de peixe são muito ricos em 
verdadeira vitamina A. 

Frutos: damascos, ameixas, pêssegos 
amareios, bananas, melões, cerejas, la- 
ranjas, ananazes. 

Cereais e sementes: soja, farinha de 
milho amarelo, 

Não desvitalize os géneros alimentícios, 
cozendo-os imprópriamente. 

Leia Os dez mandamentos da cozinha 

que aqui serão publicados logo que haja 

espaço. 
Tradução de 

MANUEL DE SÁ COUTO 
Nutricionista pelo Macfadden 
Institute of Plsysical Culture 

  

    

  

EEE IE TT SS SS E SETTE STS 

Dr. Nogueira de Lemos 
M ÉDIC O 

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias nteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

  

Casa nova 
Vende-se acabada de cons- 

truir na Rua do Americano, 
canto- de Arnelas, próximo à 
Estação. Ten duas moradias, 
independentes, para dois in- 
quilinos. 
Quem pretender dirija-se ali 

ao seu proprietário, Francisco 
Rebelo dos Santos ou à Casa 
Branca, na Murtosa, 

  

João José Trindade 
Agradecimento 

A familia do saitdoso industrial, 
na impossibilidade de agradecer a to- 

das as pessoas que se incorporaram 
no-seu entérro, devido à falta de en- 
derêços, vem por êste meio reparar 

qualquer falta cometida, embora in- 
voluntária, e aproveita o ensejo para 
manifestar a todos a sua profunda 
gratidão. 

Aveiro, 13 de Maio de 1942 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura— AVEIRO 

  

Vende e revende aos preços 
de Lisboa e Porto. Rebate 
jógo de qualquer casa, 

quer compre ou não. 

Agente em Aveiro: 

  

SOUTO RATOLA 
  
  

  

  

  

    

  

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. ilumberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

ca 

r . 
José B. Pinho das Neves 

Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 

Rua Direita-Aveiro 

  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

“ e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO   

CASA DAS SEMENTES 

Dominços Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S. Gonçalo) 

AVEIRO 

Sementes nacionais e es- 
trangeiras 

REPOLHOS, LOMBARDAS e 

todas as sementes para horta. 

A esta Casa acaba de che- 
gar, directamente da 
origem, uma grande 
colecção de sementes 
de flôres inglesas, de 
qualidade superior. 

Agente das máquinas de escrever, 
somar & calcular 

Underwood 

e dos lápis suíssos 
Garan D'Ache 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242   
  

  

Visitai o Parque da Cidade 
  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 

  

+ 

S 

    

    
   

  

VINHOS FINOS E DE HESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do fimericano —Telef. 179    
        

  

  
  

   é o MUNDO ACREDITA 
ab GRU... 31475m. (9,45we/9) 

12, 45— Noticiário | GRV... 2492m. (1204 mc/s) 

14,15-— Noticiário GRZ.. 13,86 m. «(21,64 m c/s) 
BIs.0,+ 19,76 m. (15,18m c/s) 

14,30 — Actualidades GRYV.. 24,92 m (12,04 m c/s) 

23,00 (*) Noticiário G SC: 31,32 m, (9,58 m c/s) 

GS B... 31,55 m. (9,51 mc/s) 

23,15 — Actualidades GR Ts. 51,96 m. ( 7,145m c/s) 

(8) 
metros (12,04 m c/s). 

  

Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B. C., revista indispensável a quantos se interessam 

'pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Deposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisboa. Preço 1$20 

      

Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

   
     

       

 



     
    

Fábrica Aleluia 

  

Louças decorativas 

'O |DEMOCRATA 

  

CANAL DA FONTE NOVA 

  

Azulejos brancos e pintados 

Azulejos em côres majólicas 

Azulejos artísticos 

Louças domésticas Louças sanitárias 

TA
. 
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O
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AVEIRO 

   

  

  
  

  

NEUROLOGIA 
Com uma hemorragia cerebral, fi- 

nou-se, no domingo, Margarida Rosa 

de Jesus Pereira, que no dia seguinte 

foi a enterrar no cemitério central 
com regular acompanhamento. 

Natural de Loureiro (O. de Aze- 
meis) era casada com o sr, João de 
Oliveira Pessoa, de quem não deixa 

filhos, 
Os nossos sentimentos, 

* fai * 

Com 7 anos, apenas, exalou o últi- 
mo suspiro, na pretérita sexta-feira, a 

menina Siomára da Conceição Ferrei- 
ra-Machado, filha do sr. Manuel Cae- 
tano Machado, 2.º sargento da Ar- 
mada, 

Deixou muitas saudades, sendo o 

seu cadáver sepultado no cemitério 
novo, 

* * 

Esgotados os recursos da ciência 

para lhe debelar o mal de que vinha 
sofrendo, também sucumbiu na quin- 
ta-feira de tarde a sr.” D, Guilhermi- 
na Ferreira Peixinho de Macêdo, es- 
posa do nosso amigo João Macêdo, a 

quem nesta hora de dura provação 

acompanhamos na sua enorme dôr. 

Sem espaço esta semana para uma 
notícia mais circunstanciada, reserva- 

mos para o próximo número algumas 

notas sôbre a inditosa senhora, que 

ontem foi a enterrar, com 41 anos, 

no cemitério sul da cidade. 
No entanto receha tôda a família 

os pêsames dêste jornal, 
——— eso p-o-t- am 

Correspondências 

Quinta do Picado, 12 
Tendo-se-lhe agravado os padeci- 

mentos do coração, deixou de existir, 

na sexta-feira passada, o abastado la- 

vrador e proprietário, sr. José Mendes 
Leal, de 77 anos de idade e que há 
mais de doze tinha enviuvado. 

Muito estimado e conhecido em 
todo o concelho, o seu entêrro, reali- 

zado no dia seguinte para o cemitério 

    

Rocha Campos 
MEDICGO    
  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral-Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 
e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 

(Junto à passagem de nível de Esgueira)   

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguro 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Ru a de S. Julião, 72-74 
  

  

do Outeirinho, foi extraordináriamente 
concorrido, tendo-se nele incorporado 
a música nova de Ilhavo que, durante 
o percurso, executou uma marcha fú- 
nebre, 

Deixou um único filho, Manuel 

Mendes Leal, a quem enviamos con- 
dolências, extensivas a tôda a família 

enlutada, 

Toboeira, 14 
Foi aqui muito sentida a saída da 

presidência da Câmara do sr, dr, Lou- 
renço Peixinho, que não só deixa o 

seu nome ligailo a importantes melho- 
ramentos na cidade, como nas fregue- 

sias do concelho, nomeadamente em 
Taboeira. 

Também o cumprimentamos com a 
maior simpatia, manifestando-lhe tôda 

a nossa gratidão. 

—No próximo domingo realiza-se 

na capela da S.ta Maria Madalena 
um sermão e têrço em honra da Vir- 

gem de Fátima, 

C, 

ç: 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 17 (ás 16 e 21,30h.) 

ordinário marche! 
com os cómicos Abbott e Costello 

Quinta-feira, 21 (as 21,30 horas) 

O capitão invencível 

com Leo Carrilo, Victor Mature 

e Louise Platt , 

BREVEMENTE; 
O sensacional filme musical 

O mei da alegria 
com Mickey Rooney e Judy Garland 
nina 

Pechincha 

Vendem-se dois prédios no Lar- 
go na Estação, juntos ou separa- 
dos, sendo um ao cimo da Ave- 
nida. Informa C. Madail, 

  

  

  

  MESES 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consiltas em Aradas 

às terças, sextas e domingos 

das 4 às 6 horas da tarde 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

ATENÇÃO! 
SE V, EX; VISITAR as novas ius- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhors e criança, com especialidade 

em artigo fino, 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

  

  

Plantas e flores 
Tem à venda grande variedade, in- 

cluindo as da; presente estação, o jar- 

dineiro José F. da Silva, com vivei- 
ros em Esgueira, próximo da cabine 
eléctrica; 

Descontos aos revendedores, 
IES REI TR a ao mia 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rúa da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986   
  

MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

“Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

8 |consuLtas—Em Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 
na Rua Visconde da Luz,8-2 .º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

de Aveiro 
o— 

Comarca 

» = 

Anúncio 
2º publicação 

| Por êste Juizo, primeira sec- 
ição, correm seus têrmos uns 
jautos de acção de suvrimen- 
to de consentimento em que 
é requerente Rosa Dias dos 
Santos, também conhecida por 
"Rosa Dias de Oliveira, criada 
de servir, residente no Bonsu- 
cesso, freguesia de Aradas, 
desta comarca, e requerido seu 
marido Albino dos Santos, 
com última residência conhe- 
cida naquele lugar e agora 
ausente em parte incerta da 
América do Norte e nos quais 
a requerida alega que Lendo 
casado com o requerido em 
25 de Outubro de 1928, êle se 
ausentou, pouco tempo de- 
pois, para a América do Nor- 
te, tendo pedido para custeio 
das despezas da sua viagem 
15.000800, que ainda hoje es- 
tão a dever a Francisco da 
Silva, do Bonsucesso. Que os 
bens do casal dão rendimento 
insignificante, o requerido não 
manda dinheiro, nem autori- 
zação para vênda de bens, 
apesar de rogado para isso e 
desde há muito as cartas vol- 
tam devolvidas, por se desco- 
nhecer o seu actual paradeiro, 
e o ctedor quer receber o seu 
dinheiro e ameaça com acção 
judicial. Que os bens do casal 
são constituídos, apenas, por 
um terreno lavradio sito na 
Rua dos Louros, do lugar da 
Quinta do Picudo, freguesia de 
Aradas, com o valor matricial 
de 1.636880, e o credor aceita 
o produto do prédio e renun- 
cia ao pagamento do restante. 
Terinina pedindo o suprimen- 
to do consentimento do ausen- 
te para a venda do referido 
prédio com custas, selos e 
procuradoria pelo requerido. 

E nos mesmos autos correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e última publicação 
dêste anúncio, citando- o re- 
querido dito Albino dos San- 
tos, ausente em parte incerta 
da América do Norte para, no   

” 

| Motário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
lastituto Superior de Corte 
EE do. Pórto 

Confecções para Homem e 
Senhora: ti 

| Rua João Mendonça 
| AVEIRO 

Colecções 
- Vendem-se as Cartas Políticas, 
de João Uhagas (95 n.ºs), Alma 
Nacional, de António José de 
Almeida (34 n.ºs) e Verdades 
Cruas, de Gomes Leal (31 n.º), 

Nesta Redacção se informa, 

CSA tm A 
Aluga-se com água encanada, 

quarto de banho e 6 divisões, na 
R. de Ilhavo, perto do Posto da 
Policia das Estradas, 

Tratar com Mercelino Sérgio 

, 

  

      

  

praso de 10 dias, findo o pra- 
so dos éditos, dizer o que se 
lhe oferecer sôbre o pedido 
de suprimento de -consenti- 
mento feito pela requerente 
sua mulher, dita Rosa Dias 
dos Santos ou Rosa Dias de 
Oliveira, sob pena de a acção 
seguir os sens ulteriores ter- 
mos. 

Aveiro, 30 de Abril de 1942. 
Verifiquei: 

Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 
Julio Iomem de Carvalho Oristo 

O 

  

     

        

   

   

  

   

     

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Avenida Central (Telef, 255) 
(Em frento ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO   
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